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	Informações para Licenciamento de

Atividades industriais – ILAI – para lp e li
	DLA
Diretoria de Licenciamento Ambiental



1 IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR
	Razão social:

	Endereço:
	n°:

	Bairro:
	Município:
	CEP:

	Telefone:
	E-mail:

	CNPJ:

	Nome para contato:
	Cargo:
	Telefone:

	Em caso de alteração da razão social, informar a antiga e anexar cópia da alteração



2 IDENTIFICAÇÃO DA ATIVIDADE/ EMPREENDIMENTO

	Atividade:

	Nome Fantasia:

	Endereço:
	n°:
	Bairro:

	Coordenadas geográficas:
(UTM WGS-84/ SIRGAS)
	

	Responsável pela leitura:
	Profissão:

	Telefone:
	Data da leitura:

	Atividade/empreendimento a ser instalado em:

	 FORMCHECKBOX 
 Área virgem
	 FORMCHECKBOX 
 Área utilizada para atividade anterior

	 FORMCHECKBOX 
 Prédio existente
	 FORMCHECKBOX 
 Prédio utilizado para atividade anterior

	 FORMCHECKBOX 
 Outro. Identifique:


3 iDENTIFICAÇÃO DO CONSULTOR AMBIENTAL (se houver)

	Nome:
	CPF/CNPJ:

	Telefone:
	E-mail:


4 MOTIVO DO ENCAMINHAMENTO A SEMMAM
	Tipo de Documento a ser solicitado:

	 FORMCHECKBOX 
 Licença Prévia
	 FORMCHECKBOX 
 Licença de Instalação


5 INFORMAÇÕES SOBRE A EMPRESA
5.1 Informações gerais (Previsão):
	Consumo médio mensal de energia (kw/h):

	Regime de funcionamento
	Horas/dia:
	Dias/mês:
	Meses/ano:

	Número de funcionários por área
	Produção:
	Administração:
	Outros:

	Área total do terreno:
	Área útil construída/ a ser construída:

	Área  para atividades ao ar livre:
	Área útil total da empresa:

	Data prevista para o início das atividades no local:


OBS: A área útil total deve ser o somatório da área útil construída e da área útil das atividades ao ar livre.

5.2 Uso da água:
	Indique qual a fonte de abastecimento de água a ser utilizada pela empresa:

	 FORMCHECKBOX 
 Rede pública - SEMAE
	 FORMCHECKBOX 
 Água subterrânea
	 FORMCHECKBOX 
 Outra (especificar):

	Quantidade média de água aduzida, em m³
	Por dia:
	Por mês:

	Finalidades da água na indústria:

	 FORMCHECKBOX 
 Sanitários
	 FORMCHECKBOX 
 Incorporação ao produto
	 FORMCHECKBOX 
 Processo industrial
	 FORMCHECKBOX 
 Refeitório

	Refrigeração       FORMCHECKBOX 
 Com circuito aberto

                            FORMCHECKBOX 
 Com circuito fechado
	Lavagem        FORMCHECKBOX 
 De pisos e equipamentos

                       FORMCHECKBOX 
 De veículos


6 INFORMAÇÕES SOBRE O PROCESSO PRODUtivo DESENVOLVIDO PELA INDÚSTRIA
Matéria-prima é aquela substância principal e essencial na composição de um produto, que é submetida a um processo de beneficiamento ou transformação, para a obtenção deste produto.
Insumo é toda a substância agregada ao processo produtivo, beneficiando ou transformando a matéria-prima.

OBS: Para preenchimento dos itens 6.1, 6.2 e 6.7 utilize:

Forma de Acondicionamento: tambores, bombonas, caçambas, containeres, tanques aéreos, tanques enterrados, a granel, fardos, sacos plásticos, etc.

Forma de Armazenamento: área fechada, área aberta sem telhado, área aberta com telhado, área com piso impermeabilizado, área com contenção de vazamentos, etc.

6.1 Identifique as principais matérias-primas a serem utilizadas no processo produtivo:
(procure utilizar as unidades referidas mais adequadas: Kg, t, L, m, m², m³, cabeças de gado, aves, unidades, peças etc.)

	Principais Matérias-primas
	Quantidade/mês consumida
	Capacidade Máxima de estocagem
	Forma de acondiciona-mento
	Forma de armazena-mento

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


6.2 Liste todos os insumos a serem utilizados pela indústria:
(procure utilizar as unidades referidas mais adequadas: Kg, t, L, m, m², m³, cabeças de gado, aves, unidades, peças etc.)

	Principais Insumos
	Quantidade/mês

consumida
	Capacidade Máxima de estocagem
	Forma de acondiciona-mento
	Forma de armazena-mento

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


6.3 Uso de combustíveis:
	Tipo
	Quantidade/mês
	Equipamento que o utiliza

	
	
	

	
	
	

	
	
	


6.4 Tanques:
	A indústria implantará tanques de armazenamento de substâncias inflamáveis, explosivas, corrosivas, tóxicas, oleosas ou gasosas (como gases de refrigeração, etc.)?
	Sim  FORMCHECKBOX 

	Não  FORMCHECKBOX 



     6.4.1 Em caso afirmativo, preencha os campos abaixo, por tanque de armazenamento:

	Tanque no
	Substância Armazenada
	Volume

(L)
	Tipo (aéreo ou subterrâneo)
	Ano de instalação
	Em operação
	Bacia de Contenção

	
	Nome
	Atividade em que é utilizada
	
	
	
	Sim
	Não
	Sim
	Não

	01
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	02
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	03
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	04
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	05
	
	
	
	
	
	
	
	
	


O processo produtivo industrial se desenvolve em várias etapas, desde a entrada da matéria-prima, até a conclusão do produto final e sua expedição.

6.5 Descreva sucintamente as principais etapas do processo produtivo desta indústria:
	

	

	

	

	

	


6.6 Identifique os principais equipamentos a serem empregados no processo produtivo industrial, descrevendo o nome, capacidade nominal e a quantidade deste equipamento:

	Equipamento
	Capacidade Nominal
	Quantidade de Equipamentos

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	

	
	
	


6.7 Identifique qual a produção dos principais produtos e subprodutos da indústria:
	Principais Produtos e Subprodutos
	Quantidade/ mês
	Forma de Armazenamento
	Forma de Acondicionamento

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


6.8 Apresente fluxograma ou diagrama de blocos de todas as etapas, indicando as operações em que ocorre geração de efluentes líquidos, de emissões atmosféricas e de resíduos sólidos:
	


7 INFORMAÇÕES SOBRE EFLUENTES LÍQUIDOS:

Efluentes líquidos são todos os despejos, na forma líquida, oriundos de qualquer atividade. 

Efluentes Líquidos Sanitários são provenientes de banheiros (chuveiros e vasos sanitários), de refeitórios etc.

Efluentes Líquidos Industriais são os provenientes das atividades desenvolvidas pela empresa (águas servidas de processo produtivo, lavagem de pisos, lavagem de equipamentos, lavagem de veículos etc.). 

7.1 Efluentes líquidos sanitários:

	Vazão de emissão de efluentes líquidos sanitários (m³/dia):

	Sistema de tratamento:

	 FORMCHECKBOX 
 Fossa séptica
	 FORMCHECKBOX 
 Sumidouro
	 FORMCHECKBOX 
 Filtro anaeróbio
	 FORMCHECKBOX 
 Outro (especificar)

	Se ocorrer lançamento em recurso hídrico superficial, informe o nome do rio/arroio:

	Rio ou arroio mais próximo da empresa:


 OBS: Considerar que um funcionário gera de 70 a 150 litros de efluente por dia.


7.2 Geração de efluentes líquidos industriais:
	 A empresa irá gerar efluentes líquidos industriais?
	Sim   FORMCHECKBOX 

	Não  FORMCHECKBOX 


	Indique as etapas onde ocorre a geração de efluentes

	 FORMCHECKBOX 
 Produção
	 FORMCHECKBOX 
 Caldeira(s)
	 FORMCHECKBOX 
 Lavagem de veículos

	 FORMCHECKBOX 
 Refrigeração
	 FORMCHECKBOX 
 Lavagem de pisos e equipamentos
	 FORMCHECKBOX 
 Outras etapas (especificar) 

	 FORMCHECKBOX 
 Equipamentos de controle de emissões atmosféricas (lavadores de gases, efluentes gerados nas cabines de pintura com cortina d’água etc.):


7.3 Anexar projeto da Estação de Tratamento de Efluentes Industriais:

7.4 Responsabilidade Técnica:

	Nome do Responsável pelo projeto:

	Registro no Conselho de Classe:
	N° da ART (anexar cópia do documento ao processo):


8 INFORMAÇÕES SOBRE EMISSÕES ATMOSFÉRICAS:

Emissão atmosférica é todo lançamento de matéria ou de energia na forma de gás, vapor, material particulado, vibração e ruído, no ar. 
Emissão Fugitiva é toda emissão atmosférica que não é capturada por equipamentos de controle e é emitida para a atmosfera.

8.1 Preencha a tabela abaixo identificando as fontes de geração das emissões por atividade (cabines de pintura, banhos galvânicos, biodigestores, flares, etc.), exceto equipamentos de combustão:

	Fonte de Geração
	Equipamento de controle
	Tipo de lançamento de emissões na atmosfera

	
	Sim
	Não
	Altura do duto de lançamento a partir do solo (m)
	Emissão fugitiva
	Outros. Especificar:

	
	
	
	
	Sim
	Não
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


OBS: Caso exista mais de um equipamento do mesmo tipo, identifique cada equipamento separadamente.

8.2 Se a indústria irá gerar emissões atmosféricas em equipamentos de combustão, preencha a tabela abaixo:

	Equipamento
	Combustível
	Equipamento de controle
	Tipo de lançamento de emissões  na atmosfera

	
	Tipo
	Consumo diário 
	Sim
	Não
	Altura do duto de lançamento a partir do solo (m)
	Emissão fugitiva
	Outros. Especificar

	
	
	
	
	
	
	Sim
	Não
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	


OBS: Caso exista mais de um equipamento do mesmo tipo, identifique cada equipamento separadamente.
8.3 Se existe ou a instalar equipamento de controle nas fontes geradoras de emissão, liste os equipamentos de controle por fonte:

	Fonte de geração
	Equipamento de controle

	
	

	
	

	
	

	
	

	
	


8.4 Com relação ao período de funcionamento dos equipamentos, relacione os equipamentos indicados no item 7.3 com a respectiva freqüência de operação:

	Equipamento
	Período de funcionamento
	Duração média

Horas/dia

	
	Dias/mês
	Meses/Ano
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


8.5 Com relação aos equipamentos geradores de ruídos ou vibração:

	Assinale os equipamentos que emitem ruídos:

	 FORMCHECKBOX 
 Moinho
	 FORMCHECKBOX 
 Reator
	 FORMCHECKBOX 
 Compressor
	 FORMCHECKBOX 
 Correia transportadora
	 FORMCHECKBOX 
 Secador e resfriador

	 FORMCHECKBOX 
 Classificador
	 FORMCHECKBOX 
 Britador
	 FORMCHECKBOX 
 Jato de areia
	 FORMCHECKBOX 
 Secador rotativo
	 FORMCHECKBOX 
Outros (Especificar):


9 INFORMAÇÕES SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS
Resíduo sólido é todo o resíduo resultante da atividade da indústria que apresente estado físico sólido, semi-sólido ou pastoso, ou ainda que apresente estado físico líquido com características que tornem inviável seu tratamento para posterior lançamento na rede de esgotos ou corpos d'água, e que exige confinamento para a destinação final.
9.1 Preencha a tabela abaixo com as informações a respeito dos resíduos sólidos industriais a serem gerados na empresa:
Atente para as definições abaixo:

 Tipo de Resíduo: descrever o tipo de resíduo.

 Quantidade mensal: informar a quantidade gerada, especificar a unidade de medida (kg, m³, ...).

 Acondicionamento: tambores, bombonas, caçambas, containers, tanques, a granel, fardos, sacos plásticos, etc.

 Armazenamento: área fechada, área aberta sem telhado, área aberta com telhado, área com piso 

impermeabilizado, área com contenção de vazamentos, etc.

	Tipo de Resíduo 
	Quantidade mensal prevista
	Acondicionamento
	Armazenamento

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


     9.2 Passivo ambiental é o resíduo armazenado na área da empresa, sem destinação definida.
	A empresa possui passivo ambiental?     
	Sim   FORMCHECKBOX 

	Não  FORMCHECKBOX 


	Em caso afirmativo, informe o passivo ambiental existente na empresa:

	Tipo de resíduo
	Quantidade armazenada
	Acondicionamento
	Armazenamento

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	



10 RESPONSABILIDADE
Declaramos, sob as penas da Lei, a veracidade das informações prestadas no presente formulário.

Responsável pelo preenchimento deste formulário (ou consultor ambiental):

Nome:__________________________________________________________________________ 

Ass.:___________________________________

Responsável legal da empresa:

Nome:__________________________________________________________________________ 

Cargo:___________________________________

Ass.:____________________________________ 

Carimbo da empresa:

_________________________, ___ de ______________________ de 20__.

DOCUMENTAÇÃO BÁSICA A SER ANEXADA AO FORMULÁRIO PREENCHIDO:

A – PARA SOLICITAÇÃO DE LICENÇA PRÉVIA:
1. Certidão da Secretaria Geral de Governo – SGG, informando a localização da área do empreendimento e a classificando frente ao disposto no Plano Diretor, Diretrizes Urbanas, indicando os usos permitidos para a área objeto deste licenciamento, especificando a existência ou não de restrições ao uso da mesma para a atividade proposta, frente a legislação vigente.

2. Planta de localização, em escala, devidamente cotada e assinada, contendo:

2.1. Orientação magnética;

2.2. Demarcação da área prevista para o empreendimento (dimensões), indicando as principais vias de acesso e suas denominações oficiais;

2.3. Localização dos recursos hídricos, com sentido de escoamento;

2.4. Demarcação da direção predominante dos ventos;

2.5. Demarcação das Áreas de Preservação Permanente – APP’s;

2.6. Linhas de transmissão de alta tensão;

3. Planta situação, em escala, de toda a área do empreendimento, com indicação dos prédios existentes ou a serem construídos, das linhas de transmissão existentes e dos corpos hídricos superficiais;
4. Mapa de localização do empreendimento no município.
5. INFORMAÇÕES SOBRE MEIO BIÓTICO:
5.1. O Laudo apresentado deve contemplar:

5.1.1. Levantamento da fauna e flora ocorrentes na área do empreendimento;

5.1.2. A metodologia utilizada para identificar a fauna e a flora observadas;

5.1.3. Descrição e classificação dos ecossistemas na área do empreendimento;

5.1.4. A descrição do vegetal deverá indicar a determinação taxonômica (família, gênero e espécie), o Diâmetro a Altura do Peito - DAP, a altura estimada, suas condições fitossanitárias e seus estágios sucessionais, conforme Resolução CONAMA nº 33/94, convalidado pela Resolução CONAMA nº 388/07;

5.1.5. A descrição do animal deverá indicar a determinação taxonômica (família, gênero e espécie), o número de indivíduos observados e a presença de ninhos ou tocas;

5.1.6. Deverá acompanhar o Laudo uma descrição detalhada de toda a cobertura vegetal ocorrente no imóvel e sua localização em planta baixa. Deverão ser assinalados os indivíduos arbóreos com DAP ≥ 8 (oito) centímetros (vegetal isolado) bem como manchas/ agrupamentos vegetais. Os vegetais isolados devem ser numerados sequencialmente na planta baixa, bem como as manchas/ agrupamentos (área estimada em m² ou hectares (ha)).

5.1.7. Identificação das espécies raras, endêmicas, ameaçadas de extinção e imunes ao corte (conforme Lei Estadual Nº 9.519/92, Portaria do IBAMA Nº 37-N/92 e Decreto Estadual N° 42.099/03);

5.1.8. Deverão ser indicadas no Laudo e demarcadas em planta baixa as APP’s (nascente, curso d’água, topo de morro, banhado, açude, lago);

5.1.9. Relacionar as espécies vegetais e animais observados na área do projeto que constarem na versão atualizada da Lista Oficial de Espécies Ameaçadas de Extinção;

5.1.10. Dados de aparelhos GPS devem vir em projeção UTM, no Datum WGS84 e coletados por profissional habilitado (conforme documento Roteiro para Apresentação de Arquivos Digitais Georreferenciados, disponível em www.saoleopoldo.rs.gov.br/secretarias/meio ambiente/licenciamento ambiental/anexos disponíveis);
5.1.11. O Laudo deverá detalhar o impacto ambiental a ser gerado pela proposta do projeto, através da caracterização quali-quantitativa das áreas atingidas. Faz-se necessário o posicionamento conclusivo do técnico responsável;

6. Laudo Geológico – Geotécnico, contendo:

6.1. Descrição geológica e morfológica da área, contemplando seu contexto local e indicando as unidades geológicas e geomorfológicas presentes;
6.2. Duas (02) seções geológicas perpendiculares entre si, com indicação de sua locação em planta, especificando tipo e altura de cada camada até a profundidade de três (03) metros, com a marcação da altura do lençol freatico, quando este ocorrer;
6.3. Teste de permeabilidade do solo (ensaios de infiltração), de acordo com a NBR 13.969/97, com apresentação dos resultados de cada ensaio (tempos de infiltração e taxa de percolação em m³/m² dia), indicação da profundidade da cava e locação dos pontos em planta. Informar a data e as condições climáticas do período de realização dos testes. Executar, no mínimo seis (06) ensaios para áreas com até três (03) há, para áreas acima deverão ser acrescidos dois (02) ensaios para cada hectare a mais;
6.4. Definição de parâmetros geotécnicos para caracterização do substrato quanto à sua estabilidade para o uso proposto, constando, no mínimo, análise granulométrica do solo (NBR 7181/84), determinação dos limites de Atterberg (NBR 6459/84 e NBR 7180/84) e ensaios de compactação com energia Proctor Normal (NBR 7182/86);

6.5. Posicionamento do profissional responsável pelo laudo, sobre o uso da área e seus impactos para o uso proposto;

7. Relatório fotográfico atualizado e representativo da área do empreendimento;

8. Aerofoto, Imagem de satélite e/ou imagem de radar, com delimitação da área do empreendimento;

9. Anotação de Responsabilidade Técnica – ART, dos técnicos responsáveis pelos laudos, estudos, projetos apresentados, devidamente pagas e registradas junto ao respectivo conselho de classe;

B – PARA SOLICITAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO DENTRO DO PRAZO DE VALIDADE DA LICENÇA PRÉVIA:

1. Itens listados na Licença Prévia com vista a solicitação de Licença de Instalação;
C – PARA SOLICITAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO FORA DO PRAZO DE VALIDADE DA LICENÇA PRÉVIA OU QUANDO NÃO HOUVER SIDO SOLICITADA LICENÇA PRÉVIA:
1. Os mesmos listados no item A;

CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE OS LAUDOS A SEREM APRESENTADOS:

· Devem ser elaborados tendo em vista a legislação vigente e estarem vinculados à apresentação da respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica – ART. Laudo sem ART não será analisado;

· O responsável técnico deve identificar-se com o nome completo, endereço, número de telefone e número do registro no Conselho de Classe;

· Os Laudos devem ser assinados e datados. Todas as folhas devem ser rubricadas, inclusive os anexos;

· Todos os profissionais que assinam os Laudos devem apresentar as respectivas ART’s;

· Caso os Laudos sejam apresentados por pessoa jurídica (empresa), os mesmos devem vir acompanhados com a relação dos técnicos que atuaram na sua elaboração, os números dos registros nos Conselhos de Classe e a ART da empresa;
· Alterações, sugestões ou recomendações somente serão tratadas com o responsável técnico que elaborou o Laudo ou seu representante legal;

· Deve ser citada a Legislação utilizada, bem como as referências bibliográficas;

ATENÇÃO: Caso seja constatada e comprovada alguma irregularidade intencional do responsável técnico, uma cópia do material será encaminhado ao Conselho de Classe correspondente e o processo em análise será anulado.

Considera-se irregularidade intencional: 

· Omissão de dados relevantes ao processo que venham a ser verificados pelos técnicos do órgão ambiental competente, após análise e vistoria;

· Mapas e/ou croquis contendo informações discrepantes da situação verificada no campo;

· Omissão na identificação e localização de exemplares protegidos da fauna e da flora situados em locais de fácil visibilidade, bem como a omissão de qualquer situação que contenha elementos considerados protegidos dentro da área do projeto, em especial as APP’s;
OBSERVAÇÕES GERAIS:
· A omissão de documentos e informações técnicas resultará em indeferimento da licença ambiental por inconsistência técnica e demais medidas legais cabíveis;
· Solicita-se respeitar a ordem e numeração em que os documentos descritos acima estão mencionados;
· Encaminhar apenas uma via para análise; 
· Não é necessário encadernar os documentos;
DURANTE A ANÁLISE TÉCNICA, PODERÃO SER SOLICITADAS INFORMAÇÕES/DOCUMENTAÇÕES COMPLEMENTARES.
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